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Hoje vou contar uma história, que aconteceu em outro 

país, ela é curta, mas que acontece com algumas pessoas 

no nosso dia a dia, aqui no nosso país. 

 

 

 



Era uma vez um homem, nos ESTADOS UNIDOS, que foi ao 

supermercado e tentou pagar a sua compra com uma nota 

falsa de $20 dólares, que talvez nem imaginasse que a 

nota poderia ser falsa. Ele era negro, e minutos depois 

a cena que se via era esse mesmo homem no chão, 

desarmado, com um policial branco em cima dele, bom 

para ser mais preciso, com o joelho em cima do seu 

pescoço.  

 

 

 

Essa história para ficar mais clara para vocês, é de 

George Floyd, que morreu asfixiado pelo policial, que 

mesmo ouvindo a frase: I CAN’T BREATHE, continuou com 

o ato, tirando a vida de do rapaz.  

 

 

Para quem ouviu na tv, leu nas redes sociais e em sites, 

a frase I CAN’T BREATHE, significa, EU NÃO CONSIGO 

RESPIRAR. 



E foi por isso que eu trouxe essa história para falarmos 

sobre um assunto que faz tantas pessoas, no nosso país, 

se sentirem sufocadas, com vontade também de falar I 

CAN’T BREATHE... O racismo. 

 

 

 

É muito triste ver um país como o Brasil, sim o nosso 

país, que possui uma história triste com o povo negro 

devido a escravidão que tivemos aqui, e ver ainda nos 

dias de hoje, situações onde pessoas agem com racismo, 

menosprezando, agredindo de forma física ou com 

palavras. 

 

 

 

Porém, tivemos no Brasil, em meio a protestos em todo 

o mundo devido ao caso de Gorge Floyd, um fato que 

causou surpresa, alívio, e esperança no coração de 



muitas pessoas. Jornalistas negras de uma emissora de 

tv de canal aberto, tiveram um espaço de debate para 

poder falar sobre tudo que envolvesse o assunto que 

estamos falando: o racismo. Mulheres que puderam falar 

inclusive sobre como foi difícil, mas não impossível 

estarem diante dos cargos que ocupam, tendo elas que 

encarar dois problemas sociais: o de serem negras e 

serem mulheres, onde o caso agrava mais um pouco. Ver 

aquela cena, elas tendo um espaço só delas, para poderem 

se expressar, foi um suspiro de esperança, de 

imaginar... ERA ISSO QUE QUERÍAMOS! TER NOSSAS IDEIAS, 

ANGÚSTIAS E SONHOS FALADOS MAS DA BOCA DE QUEM NOS 

REPRESENTA! 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=EZNT8ftgCa0 
“Um mundo que luta contra o Racismo” (ENTREVISTA COM AS 

JORNALISTAS) 

 

 

 

Essa foi uma história baseada em fatos reais. Gostaria 

muito que agora, vissem o vídeo sobre o debate das 

jornalistas, e chamassem a família para ver junto. 

Conversem entre vocês sobre esses assuntos que são tão 

importantes. Vamos, então, começar dentro de cada casa, 

https://www.youtube.com/watch?v=EZNT8ftgCa0


a fazer transformações que tanto desejamos para o mundo 

lá fora. 

Encerro, essa contação com um vídeo e uma reflexão NUNCA 

DEIXEM DE SER CRIANÇA.  

Link: https://www.youtube.com/watch?v=qmYucZKoxQA 

“Ninguém nasce racista. Continue Criança” 

ATIVIDADE: 

 

 

Q1. Dê a sua opinião sobre o vídeo utilizado na Contação 

- “Ninguém nasce racista. Continue Criança”. O que você 

entendeu sobre o título do vídeo? 

  

 

 

Q2. Nunca tivemos na televisão, em um canal aberto, uma 

entrevista com mulheres negras podendo dar a sua 

opinião sobre o racismo e, também falar sobre as suas 

vidas. O que você achou de vê-las juntas discutindo 

essas questões? 

 

 

 

Q3. Faça uma entrevista com pessoas da sua casa. 

Pergunte se algum deles já sofreu ou se presenciou 

alguém sofrendo racismo. Coloque o nome da pessoa, e o 

grau de parentesco (pai; mãe; avó; tia; etc.). 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qmYucZKoxQA


Q4. Leia o trecho da música “Racismo é burrice”, de 

Gabriel O Pensador e destaque o trecho que mais lhe 

chamou a atenção. Dê a sua opinião sobre quem é racista. 

 

 

[...] 

Não seja um imbecil 

Não seja um ignorante 

Não se importe com a 

origem ou a cor do seu 

semelhante 

O quê que importa se ele 

é nordestino e você não? 

O quê que importa se ele 

é preto e você é branco 

Aliás, branco no Brasil 

é difícil, porque no 

Brasil somos todos 

mestiços 

Se você discorda, então 

olhe para trás 

Olhe a nossa história, 

os nossos ancestrais 

O Brasil colonial não 

era igual a Portugal 

A raiz do meu país era 

multirracial 

Tinha índio, branco, 

amarelo, preto 

Nascemos da mistura, 

então por que o 

preconceito? 

Barrigas cresceram, o 

tempo passou 

Nasceram os 

brasileiros, cada um 

com a sua cor 

Uns com a pele clara, 

outros mais escura 

Mas todos viemos da 

mesma mistura 

Então presta atenção 

nessa sua babaquice 

Pois como eu já disse 

racismo é burrice 

Dê a ignorância um ponto 

final 

Faça uma lavagem 

cerebral”  

[...] 



 

Q5. Vamos fazer uma propaganda contra o racismo? 

Em uma folha de caderno ou de papel sulfite, faça 

um desenho ou uma colagem de palavras ou de frases 

que deixem claro que devemos ser contra o racismo. 

 

Quem se sentir à vontade, COMPARTILHE sua 

propaganda! Tire foto e poste no Facebook, como 

“comentário” no vídeo dessa contação de história. 

 

POSTE APENAS O DESENHO DA PROPAGANDA, OK! 

Coloque seu nome, e sua sala!  

 

 

                                    SEJA CRIATIVO! 


